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Ministra diz que Governo 
dos Açores pediu para não 
pagar ainda aos agricultores

Sobre os pagamentos aos agricul-
tores nos Açores por parte do IFAP, a 
Ministra da Agricultura recusou que 
haja atrasos do Instituto de Financia-
mento da Agricultura e Pescas (IFAP) 
e disse que foi o Governo Regional dos 
Açores que pediu que não houvesse 
transferências para já, pelo que está 
do lado dos Açores “fazer os pedidos e 
o IFAP imediatamente disponibilizará 
toda a verba”.

“O Governo Regional pediu-nos 
para não fazermos nenhum tipo de 
transferência porquanto não tinha 
condições para poder assegurar esses 
pagamentos”, explicou a Ministra na 
Assembleia da República, durante a 
audição na Comissão Parlamentar de 
Agricultura.

Maria do Céu Antunes disse que 
“não há registo por parte do IFAP no 
atraso de qualquer tipo de pagamen-
tos” e vincou mesmo que, “contraria-
mente ao veiculado, não existem atra-
sos nos pagamentos do Ministério da 
Agricultura e Alimentação para com 
agricultores e pescadores”. 

Maria do Céu Antunes, disse estar 

“preocupada com o não prolongamen-
to do acordo e as consequências”, des-
de logo em Portugal.

Sobre aumentos de preços, a Mi-
nistra afirmou que não sabe o que 
pode acontecer, mas que o Governo 
estará atento às variações de preços 
e eventuais necessidades de mitigar 
aumentos.

O fim do acordo dos cereais, disse, 
será uma das preocupações debatidas 
na próxima semana na reunião dos 
ministros da Agricultura e das Pescas 
da União Europeia.

Ficam mais tempo em Santa Maria e menos nas Flores
Alojamento local bate recorde de hóspedes 
em todas as ilhas

O alojamento local (AL) está alavancar o turismo nos Açores com recordes 
de hóspedes em todas as ilhas, de Janeiro até Maio deste ano.

Pela primeira vez o Serviço Regional de Estatística dos Açores passou a re-
gistar os hóspedes e dormidas por ilha, sendo possível agora traçar um retrato 
mais fiel do panorama do alojamento local na Região.

Nos primeiros 5 meses do ano o AL regista 110.020 hóspedes, mais do que 
os 83.695 registados no mesmo período do ano passado.

S. Miguel (78.265 hóspedes este ano e 55.477 no ano passado), Terceira 
(12.301 este ano e 11.421 no ano passado) e Pico (7.685 este ano e 6.248 no ano 
passado) são as três ilhas no pódio do maior número de hóspedes,  seguidas do 

Faial, com 6.848 hóspedes este ano e 6.509 no ano passado), Flores, S. Jorge, 
Graciosa, Corvo e Santa Maria.

De registar que a ilha do Corvo (com 210 hóspedes) obteve até Maio mais 
hóspedes no AL do que Santa Maria (185), mas é em Santa Maria onde os 
hóspedes têm uma média de estada mais alta, mesmo em relação a todas as 
outras ilhas: 6.3 dias de média de estada, o dobro de muitas outras ilhas.

Em contrapartida é nas Flores que os hóspedes de AL menos tempo ficam, 
uma média de 1,7 de estada.

Segue-se S. Miguel com a média mais alta, 3.6 de estada, seguindo-se o 
Corvo, com 3.5 de média.

Recorde-se que nos Açores, no mês de Maio, no conjunto da hotelaria, tu-
rismo no espaço rural e alojamento local registaram-se 330,7 mil dormidas, 
representando um acréscimo homólogo de 10,2%. De Janeiro a Maio, o total 
de dormidas foi de 1 087,5 mil, representando um acréscimo face ao período 
homólogo de 20,5%. Relativamente aos hóspedes, o número total foi de 362,9 
milhares, valor superior em 22,1% relativamente ao período homólogo. A 
estada média de Janeiro a Maio situou-se nos 3 dias.

PSP não paga subsídio aos 
polícias do 112 nos Açores

O Comando Regional da PSP 
garantiu que está a articular com o Go-
verno açoriano a extensão à Região de 
um subsídio aos polícias que trabalham 
no Centro Operacional 112 dos Açores, 
depois de o sindicato ter criticado a si-
tuação.

“Por iniciativa da Polícia de Seguran-
ça Pública, através do Comando Regio-
nal da PSP dos Açores, está em curso um 
processo de articulação com o Governo 
Regional, visando a extensão desse sub-
sídio aos profissionais da PSP que tra-
balham no Centro Operacional 112 dos 
Açores, à semelhança do continente”, 
lê-se numa nota.

Num comunicado, a Associação Sin-
dical dos Profissionais da Polícia (ASPP) 
denunciou que os agentes que trabalham 
no Centro Operacional 112 dos Açores 
“continuam sem receber subsídio pelo 
seu trabalho”.

O sindicato adiantou que, numa reu-
nião no dia 12, a Secretária Regional da 
Saúde e do Desporto dos Açores infor-
mou que o Governo Regional dos Açores 
teria enviado para a Direcção Nacional 
da PSP, em Fevereiro, “o processo para 
atribuição do subsídio a esses elemen-
tos”.

A Associação Sindical disse ainda que 

solicitou ao Director nacional da PSP in-
formações sobre esse processo, tendo em 
conta a “intransigência do Comandante 
Regional dos Açores, que recusa dialo-
gar com o sindicato mais representativo 
dos polícias”.

“Esperamos que a Direcção Nacional 
da PSP possa esclarecer todas as dúvi-
das em relação a este assunto e que o 
subsídio seja finalmente atribuído aos 
polícias dos Açores (à semelhança do 
que acontece no continente)”, refere o 
mesmo sindicato.

O comandante regional da PSP dos 
Açores, superintendente-chefe Luís 
Viana, refere que o valor deste subsídio 
para os polícias que trabalham no Cen-
tro Operacional 112 dos Açores “não está 
ainda estabelecido”, já que o processo de 
“articulação” com o Governo Regional 
“está ainda a decorrer”. No continente, 
segundo esclarece a PSP nos Açores, 
“este subsídio não tem um valor único, 
mas é próximo dos 150 euros mensais”.

Além disso, o subsídio “é financiado 
pelo Instituto Nacional de Emergência 
Médica (INEM)”, mas, nas regiões au-
tónomas dos Açores e da Madeira, esse 
subsídio “não é abonado” porque “o 
INEM não tem competências” nestes 
arquipélagos, explica.


